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E X P R E S S Ã O    E N E R G É T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A expressão energética é a locução composta por 2 ou mais vocábulos,  

a qual denomina alguma realidade do universo das energias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo expressão deriva do idioma Latim, expressionis, “espremer; repre-

sentar; exprimir; enunciar claramente.” Surgiu no Século XIV. O vocábulo energético procede do 

idioma Grego, energetikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Conceito energético composto. 2.  Expressão energossomatológica. 

3.  Neologismo composto da Energossomatologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas expressão energética, neoexpressão energética  

e retroexpressão energética são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Expressão eletronótica. 2.  Expressão corporal. 3.  Expressão gênica. 

Estrangeirismologia: o rapport energético; o checkup energético; a expertise energos-

somática; a performance energética; o vibrational state; o front da batalha; o know-how evolu-

tivo; o modus vivendi desassediado; o out-of-the-body experience (OBE); a equipe antipoltergeist; 

o Acoplamentarium; o Tertuliarium; o Tenepessarium; o Serenarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento energético. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conceitue-

mos sem preconceito. Expressemo-nos sem dogmatização. 

Coloquiologia: o ato de saber dar nome aos bois; a energia sem alergia. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Energia. Energia é invólucro. Intenção é essência”. 

2.  “Energossomática. A organização das ECs melhora a autopensenidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal terminológico; os energopensenes; a energopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os didactopensenes; a didacto-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a expressão energética; o conhecimento técnico; os termos específicos; a tra-

dução da realidade em palavras; a codificação das experiências; a sistematização dos achados pes-

quisísticos; a criação de verpons; o vocabulário energossomatológico; a disseminação cognitiva; 

as leituras aprofundadas; a ampliação da cognição; o aprendizado de neopalavras; a autexperi-

mentação despojada; as vivências energéticas; a atualização energética a cada vida intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sensações ener-

géticas; a autocapacitação para lidar com as pararrealidades; o desenvolvimento energoparapsí-

quico; o amparo extrafísico de função; os extrapolacionismos parapsíquicos; as paravivências elu-

cidadoras; a paradidática das consciexes técnicas; a prática diária da tenepes; a projetabilidade lú-

cida (PL); as lições dos Cursos Intermissivos (CIs); a Central Extrafísica da Verdade (CEV);  

a Central Extrafísica de Energia (CEE). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapsiquismo-intelectualidade; o sinergismo vivência- 

-registro; o sinergismo cognição-experimento; o sinergismo debate-neoideias; o sinergismo neo-

termos-evolução; o sinergismo abertismo-aprendizagem; o sinergismo verpon-reciclagem. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da vivência pessoal; o prin-

cípio de não existir para a consciência aquilo sem denominação; o princípio do semperapren-

dente; o princípio da verdade relativa de ponta. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) contendo cláusula de incentivo 

à ampliação do conhecimento por meio da pesquisa e dos estudos técnicos. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciologia experienciada e compreendida aos poucos. 

Tecnologia: as técnicas de criação de neotermos; as técnicas de tradução de nomencla-

tura energossomatológica; as técnicas de estudo de neologismos; as paratécnicas de pesquisas 

energéticas; a técnica da projeção consciente enquanto método de pesquisa da consciência. 

Voluntariologia: os voluntários do Conselho Internacional de Neologística (CINEO). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos propiciando condições do pesqui-

sador experienciar as realidades energéticas de modo didático. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito das expressões energéticas na compreensão das vivências pessoais; 

o efeito das energias na vida da conscin; o efeito do autesclarecimento nas reciclagens conscien-

ciais; o efeito didático das expressões técnicas na aprendizagem. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias na assimilação das expressões energé-

ticas verponológicas; a demanda de paraneossinapses para o entendimento da vivência das reali-

dades parapsíquicas; a reciclagem das retrossinapses fossilizadas para apreensão de neocon-

ceitos. 

Ciclologia: o ciclo das verpons; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo do 

aprendizado. 

Enumerologia: a expressão clara; a expressão precisa; a expressão objetiva; a expressão 

didática; a expressão lógica; a expressão bem traduzida; a expressão esclarecedora. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio cognição-responsabilidade; o binô-

mio entendimento-elucidação; o binômio conceito-realidade; o binômio vocabulário-exposição; 

o binômio atualização-renovação; o binômio detalhismo-precisão. 

Interaciologia: a interação experimentação-análise; a interação energias-mentalsoma; 

a interação conhecimento-evolução; a interação palavra-significado; a interação linguagem-in-

tercâmbio; a interação ciência-nomenclatura; a interação didática–apreensão do conhecimento. 

Crescendologia: o crescendo estudo teórico–vivência lúcida; o crescendo ampliação do 

dicionário cerebral–enriquecimento cognitivo; o crescendo treino-domínio; o crescendo lingua-

gem intrafísica–conscienciês; o crescendo vida energética–vida multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinô-

mio descrença-experimentação-conclusão; o trinômio sensibilidade energética–hiperacuidade– 

–denominação; o trinômio paracientista-parametodologia-parachados. 

Polinomiologia: o polinômio estudo-vivência-reflexão-conclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo dimensão energética / dimensão intrafísica; o anta-

gonismo erudição parapsíquica / analfabetismo energético; o antagonismo vida trancada / proje-

tabilidade lúcida; o antagonismo sensibilidade energoparapsíquica / cascagrossismo; o antago-

nismo paradigma consciencial / paradigma fisicalista; o antagonismo sentidos físicos / paraper-

cepções; o antagonismo biofilia monopolizadora / vida multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo da concretude das realidades energéticas para quem as vi-

vencia lucidamente; o paradoxo de a linguagem mais avançada, o conscienciês, não usar pala-

vras; o paradoxo de o pré-serenão vulgar necessitar de termos específicos para melhor compre-

ender a realidade experienciada. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a energocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à expansão do conhecimento das pararreali-

dades. 

Filiologia: a lexicofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a cogniciofobia; a neofobia; a logofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da apriorismose; a superação da síndrome da 

preguiça mental; a evitação da síndrome da simplificação. 

Maniologia: a eliminação da mania de criar o já inventado; a cura da mania de menos-

prezar as palavras; a prevenção da mania de eternizar determinado conhecimento. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem estudos técnicos sobre as realidades do 

Cosmos. 

Holotecologia: a energoteca; a parapsicoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Terminologia; a Verponologia; a Neolo-

gismologia; a Lexicologia; a Nomenclatura; a Linguística; a Pesquisologia; a Parapercepciologia; 

a Extrafisicologia; a Parapedagogiologia; a Didática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin experimentadora; o ser parapesquisador; a personalidade verpo-

nista; a conscin enciclopedista; a consciência energizadora; o ser doador. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoexpressão energética = aquela acurada e atualizada; retroexpressão 

energética = aquela envilecida e ultrapassada devido a novas pesquisas. 

 

Culturologia: a cultura do conhecimento multidimensional; a cultura verponológica. 

 

Taxologia. Eis por exemplo, em ordem alfabética, 50 expressões da Energossomatolo-

gia, contendo a palavra ou o radical “energético(a)”, a serem estudadas e aprofundadas pelos 

interessados no assunto: 

01. Abordagem bioenergética. 
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02. Acolhimento energético. 

03. Acoplador energético. 

04. Antibagulhismo energético. 

05. Arrimo energético. 

06. Aspersor energético. 

07. Assepsia energética. 

08. Assimilação energética. 

09. Ausência energética. 

10. Autodefesa energética. 

11. Autodeterminação energética. 

12. Autodiscernimento energético. 

13. Bagulho energético. 

14. Balneário bioenergético. 

15. Banho energético. 

16. Bíduo bioenergético. 

17. Blindagem energética. 

18. Cabeça energética da dupla evolutiva (DE). 

19. Campo energético. 

20. Centros energéticos. 

21. Confrontação energética. 

22. Contato energético. 

23. Desassédio energético. 

24. Desassimilação energética. 

25. Descarga energética. 

26. Desintoxicação energética. 

27. Dimensão energética. 

28. Doação energética. 

29. Domínio energético. 

30. Efeito do balneário bioenergético. 

31. Exteriorização energética. 

32. Força energética. 

33. Interação energética. 

34. Intrusão energética. 

35. Manobra energética. 

36. Mimo energético. 

37. Postura energética. 

38. Primavera energética. 

39. Profilaxia energética. 

40. Projeção energética. 

41. Rastreamento energético. 

42. Reciclagem energética. 

43. Reposição energética. 

44. Reserva energética. 

45. Ressaca energética. 

46. Sinalética energética. 

47. Tarefa energética pessoal. 

48. Trilha energética. 

49. Vampirização energética. 

50. Vida energética. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a expressão energética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

05.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Paraconscienciologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

13.  Sinônimo:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

AS  EXPRESSÕES  ENERGÉTICAS  FAVORECEM  BASTANTE  

AS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  A  RECUPERAR  APREN-
DIZADOS  DOS  CURSOS  INTERMISSIVOS  E  A  PROMOVER  

RECICLAGENS  VISANDO  À  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância das expressões energé-

ticas para ampliação da vida multidimensional? Como tem utilizado tais termos no aumento do 

autodiscernimento energético do dia a dia? 
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